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Esta é uma resenha do artigo intitulado “As redes sociais como instrumento 
estratégico para a inteligência competitiva”. Este artigo é de autoria de Adriana 
Rosecler Alcará; Elaine Cristina Liviero Tanzawa; Ivone Guerreiro Di Chiara; 
Maria Inês Tomaél; Plínio Pinto de Mendonça Uchoa Junior; Valéria Cristina 
Heckler; Jorge Luis Rodrigues; Sulamita da Silva Valente. O artigo aqui 
resenhado foi publicado no periódico “TransInformação - Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas”, no Ano 2006, Vol.18, n.2.   
 




This is a review of the article entitled “Social networks as a strategic tool for 
competitive intelligence”. This article was written by Adriana Rosecler Alcará; 
Elaine Cristina Liviero Tanzawa; Ivone Guerreiro Di Chiara; Maria Inês Tomaél; 
Plínio Pinto de Mendonça Uchoa Junior; Valéria Cristina Heckler; Jorge Luis 
Rodrigues; Sulamita da Silva Valente. The article reviewed here was published 
in the journal “TransInformação - Pontifícia Universidade Católica de Campinas”, 
no Ano 2006, Vol.18, n.2 
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Resenha 
 Esta é uma resenha do artigo já mencionado, editado no periódico 
TransIformação da UNICAMP (pormenores já fornecidos no preâmbulo desta 
resenha) e cujos autores também já apresentados no preâmbulo serão a seguir 
mais caracterizados em seus perfis acadêmicos e(ou) profissionais. 
 Quanto aos autores deste artigo, serão apresentados os currículos de 
cada um. A formação e a experiência dos autores contribuem na academia e no 
ambiente profissional para a reflexão temática da inteligência competitiva, dos 
fluxos de informação da organização, das redes sociais e das estratégias 
organizacionais. Esta obra é uma contribuição para a área de estudos de boa 
parte dos autores, a qual se situa em boa parte na Biblioteconomia, com reflexos 
contributivos noutras áreas do conhecimento, como Comunicação Social, 
Ciência da Informação e Administração. 
 A primeira autora deste artigo é Adriana Rosecler Alcará, doutora em 
psicologia e professora na Universidade Estadual de Londrina (UEL), onde atua 
nos cursos de graduação em Arquivologia e Biblioteconomia e no programa de 
Pós-Graduação em Ciência da Informação (PPGCI/UEL), em nível de mestrado 
e doutorado. 
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Elaine Cristina Liviero Tanzawa é mestre em Educação pela UEL, tem 
experiência em biblioteconomia e é bibliotecária do Instituto Cultural Brasil-
Estados Unidos.  
Ivone Guerreiro Di Chiara é mestre em Administração de Bibliotecas pela 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), professora da UEL e 
coordenadora de estágio do curso de Biblioteconomia.  
Maria Inês Tomaél é doutora em Ciência da Informação pela UFMG, 
professora do Departamento de Ciência da Informação da UEL e líder do grupo 
de pesquisa Redes de Conhecimento.  
Plinio Pinto de Mendonça Uchôa Júnior possui doutorado em Tecnologia 
de Alimentos pela Universidade Estadual de Campinas e é Coordenador pro 
tempore do Núcleo Sudeste da Rede de Inovação e Prospecção Tecnológica 
para o Agronegócio - RIPA.  
Valéria Cristina Heckler é bibliotecária do Núcleo de Informações 
Tecnológicas (NIT) do SENAI e é especialista em Informação, Conhecimento e 
Sociedade pela UEL. 
Jorge Luis Rodrigues é graduado em Biblioteconomia pela UEL. 
Atualmente é bibliotecário do Centro Educacional Unificado (CEU) da Prefeitura 
Municipal de São Paulo.  
Por fim, Sulamita da Silva Valente também é bibliotecária pela UEL e atua 
no Centro Tecnológico de Maringá - SENAI.  
Este artigo foi dividido nos seguintes capítulos: resumo, palavras-chave, 
abstract, keywords, introdução, inteligência competitiva e redes sociais, a 
contribuição das redes sociais para o processo de inteligência competitiva, 
considerações finais e referências. 
No resumo deste artigo consta: 
 
O mapeamento das redes sociais permite a visualização das ligações 
entre atores no ambiente organizacional, constituindo-se, assim, 
importante recurso para o compartilhamento da informação e do 
conhecimento. Neste artigo, resultado de um estudo teórico, 
apresentamos as redes sociais como um dos instrumentos para o 
processo de inteligência competitiva, com o objetivo de evidenciar a 
inter-relação entre elas e demonstrar sua complementaridade. Os 
resultados indicam que as redes sociais colaboram para o 
fortalecimento da cultura organizacional voltada para o 
compartilhamento da informação e do conhecimento. Além disso, o 
mapeamento das redes possibilita rastrear os fluxos da informação, 
permitindo a identificação da estrutura informacional que permeia o 
ambiente da organização. Assim, as redes sociais podem contribuir, de 
forma efetiva, para a compreensão e elaboração de melhores 
estratégias para o processo de inteligência competitiva e, 
consequentemente, para o funcionamento do contexto organizacional. 
 (ALCARÁ et al, 2006, p.143). 
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O artigo resenhado teve como objetivo apresentar um estudo teórico, 
enfatizando as redes sociais como estratégia no processo de inteligência 
competitiva e demonstrar que ambas são complementares. Ademais, procurou 
evidenciar que as redes sociais podem se tornar excelentes aliadas na busca 
pela competitividade. 
A obra apresentou a importância da análise das redes sociais para 
entendimento da estrutura informacional das organizações, visto que permite a 
identificação dos fluxos de compartilhamento da informação e do conhecimento. 
Os fluxos formais e informais necessitam de um mapeamento de dados, de 
informações e de conhecimento obtidos pelo reconhecimento do macroambiente 
(interno e externo) por intermédio da gestão da informação. 
As redes agregam informações únicas e, segundo os autores, assumem 
um papel importante nas transações econômicas e viabilizam a inteligência 
competitiva da organização, fortalecendo a cultura informacional e o 
compartilhamento de conhecimento.  
O objetivo da Inteligência Competitiva em uma organização é de 
monitorar o meio, pesquisar informações que tragam valor, abrir portas para 
novas oportunidades ou novos negócios e contribuir para o desenvolvimento de 
estratégias como meio de alcance para vantagens competitivas. 
Neste artigo, os autores consideraram que as redes sociais são uma nova 
fonte de informação e que a sua utilização como estratégia competitiva é um 
desafio para os profissionais das mais diversas áreas da empresa. Os autores 
ainda ressaltaram que esse tema ainda precisa ser mais explorado pela 
literatura, assim como a verificação da confiabilidade da informação 
disponibilizada nestas redes.  
Outro ponto de relevo verificado, foi o tópico no qual foi tratado o 
mapeamento de redes, pelo qual seria possível rastrear o fluxo de informações 
formais e informais e identificar possíveis gaps nos seus compartilhamentos. 
Segundo os autores, esse recurso possibilita a visualização de pessoas, 
relacionamentos e informações, que nortearão o processo estratégico de 
inteligência competitiva da empresa ou organização. 
Para gerenciar esses fluxos de informações, os autores sugeriram ações 
integradas para prospectar, filtrar, tratar e disseminar o ativo informacional 
obtido. Nesse contexto, os conceitos de gestão da informação, do conhecimento 
e inteligência competitiva ganham destaque. 
Foi mencionado também que a análise de redes sociais, além de 
contribuir para a compreensão do organograma institucional e da estrutura de 
recursos humanos, é importante para o entendimento da estrutura informacional 
da organização, visto que permite a identificação dos fluxos de compartilhamento 
da informação.  
 A definição para gestão do conhecimento citada no artigo refere-se a todo 
esforço sistemático que a organização realiza para utilizar, reter e avaliar o 
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conhecimento produzido, ressaltando a importância das experiências individuais 
(know-how) dos indivíduos que compõem o conhecimento organizacional. Essa 
modalidade tem influência direta da cultura organizacional, uma vez que se trata 
de fluxos informais de informação. 
Os autores reconheceram que a socialização do conhecimento é 
impulsionada pela cultura organizacional e que as redes sociais têm importância 
sui generis no compartilhamento da informação e do conhecimento. Além disso, 
é preciso que os diferentes níveis organizacionais tenham acesso à informação 
para que seja possível criar um relacionamento fértil entre todas as equipes, nos 
vários níveis de decisão da organização ou da empresa. 
Segundo os autores, o reforço da identidade e a integração social e da 
organização, conforme mencionado no artigo, devem estar alinhados às 
estratégias corporativas por meio da gestão do conhecimento. Nesse sentido, a 
gestão das redes sociais deverá ser conduzida por profissionais especializados, 
observando a cultura organizacional a fim de não causar danos à imagem da 
empresa e à reputação de seus integrantes. 
Os autores citaram Degent (1986) num outro tópico de relevo. Este 
pesquisador enfatizava que a inteligência competitiva deveria estar centrada no 
ambiente externo à organização, sem se descurar do estudo do macroambiente, 
particularmente com respeito aos competidores, clientes, políticas 
governamentais, situação geopolítica e fatores socioeconômicos. 
Diante do exposto, a reflexão dos autores sobre as redes sociais no 
processo de inteligência competitiva foi a grande contribuição do artigo e que, 
mesmo para a época em que foi publicado o artigo ora resenhado, a gestão do 
conhecimento não perde a sua característica de prover novos cenários 
negociais, em face das alterações nos fluxos informais de comunicação 
proporcionados pelas redes sociais. 
Para os autores, o planejamento é uma etapa fundamental para direcionar 
e redirecionar o fluxo da informação e alcançar o destinatário, maximizando a 
comunicação empresarial junto aos clientes e públicos-alvos, bem como para 
observar as tendências positivas e negativas mercadológicas, sendo ainda 
fundamental que estas atividades sejam desempenhadas por profissionais 
competentes.        
Por fim, a terminologia usada no estudo teórico analisado é acessível e, 
mesmo que o artigo tenha sido publicado no ano de 2006, o tema continua atual, 
válido e pertinente ao ambiente organizacional e serve de fonte de estudo e 
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